






























































































o Diredor do "Jornal da Madeira" não publk::ou esta carta, evidenciaDdo que dava
oonsiste:neia. Ii tãm.a. da cronica que lhe em atribuida, espe<:ialm<:nu: DO Estreito de Ca.ma.ra
de l.obos. Somalle eu, com imperdoavel boa.-fé. t que julguci poder atribuir-lhe wn
vislwnbre de liaJd.tIç quando. na. opinião pubUca., em cousa que ele llWlCa tivera!

Pedi emio ao Dr. Castro Jorge. ilustre Director do "Diário da Madeira" para que
pubUcasse a cqlia. da referida carta, rna.s o censor da imprensa impediu que se lOmaSSC

pubUca a minha. exposição, ao passo que pcnnitia que os 'padres progressistas"
COOtinllasY'Il na sua folha as insinl13ÇÕC:'l e a.taques, viJando-me e ao TeDellte Coronel Or.
Ca.rlos J. da Silva!

Chega-se desta fonna li cooclusão de que o censor li imprensa pemútia. aos "padres
progtesSistas" 0\1 "COtt\I.1II.Í$l." que llO5 agredissem, a nós que llQIl mantemos firme:s. como
liai!I naci<malistl.s, pupndo pela. Pa.tria ameaçada e llQIl DCgalISt: o direito de dde$aJf fl.ll
II.

Tanto o Director do "Diário da Madeira" como eu rewrremos para a Direcção
Geral dos Serviços da Censura, onde fui r«:onhecída a legitimidade das razões que llQIl

assistiam e mandada ordem ao Delegado na Madeir:a para a publicaç!o da carta. o PQ\IQ
ficou devidamallC ilucidado, coobcceodo eolâo alguns dos 'padres progressistas"
madeirenses, que se propoem là=" DO Arquipclago o que os seus colega.s "terroristas"
pT3licaram erimioosamc:llt DO Congo e em Angola.. Na policia CD<:ODD'ci difieuJdades pa.ra
que fosse a.çejte a minha participação do assalto li Estação Radio da Madeira e dos
propositos que levaram os"padm; progressistas" para me agredirem.

Na administraç:âo distrital lambem me fiz<:ram sentir a. çpnveniencia de "não
mencionar OS crimes dos padres terTorisw DO lflD'1lml\l" porque aproximando-se o periodo

da II eleiÇÕCS para deputados o clero madeirense, solidario ÇQJI\ os seus QmSOCios de
Angola, poderia ficar iDdisposto e vingar-se e pol'IaDIO era necessario esconder a verdade
dos fuctos e não fazer oodal;".

Não vale a pena formular quaisquer C<lfDl:IItaIios porque o relato do sucedido t mais
que ilucidativo, ..

Como epilogo devo menciooar que o Ministro· do Interior oficiou. ao Delegado da
Censura das Emissões Radiofonicas, iDr.ficaodo que de fulllrO estaria vedada qualquer
refm:ncia comprometedora para o elero. Depois foi exigido que os textos das minhas
"palestras" ante! de ir para o a.r DO microfone fossem enviados a Lisboa e Li censurados, o
que equivale li proibição. Finalm<:nte outro oficio demitiu do cargo de Censor das Emissões
Radiofonica.s O Delegado do Governo da EslaÇão Radio da Madeira.

Porque motivo vieram estas sanções? Nós unicamente c1efendemos OS direitos e as
liberdades do PQ\IQ; apontámos 0$ inimigos da nação, aos quais <XImbaI.cmos sanpre;
esfurçamo.-oos por cola.borar e auxilia.r os serviços publicos e as autoridades para o bem
comum; pedimos, interpretando o patsamcnto e os desejos do Povo, para que a crU<:
provocada pelos plutoc:rntas e pelos inimigos da ordem e do bem estar comuns coctiDuassem
a explorar a miseria popular. Este proc:t:dimento merece sanções? Quem informou tàha e
erradamente o Senhor Ministro do Int.ericr? Só OS que tinham e te<:m int= em <XmrlnU3.T
sem estorvos a obr.l negativa da exploração da coletividade nacional, OS plutoeTalaS, Q:S

explorndores sem eserupulos, OS vendi1Mes do Templo, os fariseus e de um modo g=d a
antina.do, podem lQ interesse com Osilencio e o aihcamento dos que defendem o interesse
publico e a. integridade na.ciooaJ e t port3IllO a esscs que o Senhor Ministro óo Interior
deverá exigir responsabilidades e aplicar sanções. Não a.llÓS que desde sempre fomos e DOS
mantemos combatentes Iiais do nacionalismo.

Nota: A cet\$Ur:& não deixou que esta exposição se tomasse do domi.rúo publico, por ordem
do Ministro do Interior que t ilustre cIesoonhecido.

11 LeU.se das.
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Aabo di: .... uma (:1M dirigm a Vossa &! j. pelo Rnueido Padre MaJ.uiIio
dl:Gcuveiac publicada IIO"JomaI da Ma1ein," di: Iqe, que V_ & ' • i.IUpciÍOli_

dirilJc: em que o SaIbDr Padre M.rilio di: Gouveia se rdcR à oax.tlIl:U, pospd. na ...
ft:in. 4Q 21, na fsnçJo Radio da Madàn, 110 Pico ... Ban:cb, FlIIII:baI. Ull que lIIIl
grupo di: cIcrip -. UlU3DlIo di: escaMilMo 110 reeiDto cbs uni..... 110 moo........ em
que UI cstI\13 tumi"ando. miMa "palestn~ sunargf, proIeSIOU com atitudl:s ~''3S C

insuItuous COIltJ1I. o que eu acabava di: profmr. Eu liIo a;mbcria DUlhmD doi sacmIaccs
que ali~ vocifi:n.nlcs, ir3Cl'oOOs C agumidos C apenas tive a desilusIo di: c.>vir
o Scubor Padre Maurilio di: Gouvcia se idultificar • e diao deswrPo porqw;: lI:ndo c.>vido
este sac=Iotc cm aIocuçJo na Radio, adlci iii_unte, origitW e inteligente a forma di: se
exprimir. não cspel2lldo dele poltaOlO o vocabolario e as ameaças di: que naquele momento
se servia - c que nlo foram concretizadas. talvez clcvioo à :uitude II n.2 fi firme e
'ddcnsi\l3" que exibi...

A frase que o ReveruIdo Mau.rilio de Gouveia dU lU" ouvido pode bem lU" sido a
R'SpOI5U invrliam .. que o mamo sacerdofe profi:riu: que cu "mcra:ía ser queimado YÍYO) 1I&-.,.•...

Agora,. Scubor Di.-do 'Joruai da Madc:in- pu••uta-me esta obser\'açIo: como é
poan"d que 01 cIcrip. c:bcfiados pelo Rt:vcrulOO Maurilio de Gc:uveia, rc.s- prtIIal3f

00lltl'a uma "palestn" que OJ"rk moo'. "''1 CU aiada", havia a_ln"", se dei dwanlc a
-.pUm;o j;i te haviam ., "' "-,iÕJ em YOb da E,""*, Ibdio da M3dcim1( I)

E como finm JIl- 00lltl'a laII racco que aDia DJo se Wtiman. c que DJo lbcs
dizia ,espeiIo?(2)

Quanto à 'impol"idade- dc\IO Iimiw_ a dizer que esta "palestn", como Iilldas as
aoICrion:s, foi dC't'ida e 06cia'-e $Ubmctida â 0I:lJtUI:I e &Iltarisada. (l). Esta 'pdcsln.'
<:onstinaill, lIõl I' pane, uma~ do que Olp diucn. amcrionnunc, deli ".,-1" 01
in1U"cucs do Ptwo dc:slc: arquipclago e em que climcj 2ma as mktn dpI "P'dm
R'llMimipas", di: iodolc oomunista, cx:mo aquele Coocao Mmucl Mcodcs NeYcI;, Vrprio
Gu.I da Provincia Uhrarnarina de AnsoIa. o qual se UiCOE'lIa p=o un Lisboe e &CIlS3do do
crime de aJra traiçlo a Pauia, com alguns QUt10S clcrip seus ooIaborn-1I fLJ fi dorcs(4).

Na r parte apresentei uma F3IItasia l..itcraril, de quc tive o cuidado de prevenir que
se houvesse sanclhança com qualquer pcrsooagan coabccida seria pura ooiDcidc:nda.

Quem quis atribui' a C$l3. Fanl3Si.a l...itcnria rdcrencia a qualquer pc:uoa. SÓ' ter;\.

corno c::qllicação tu" UICX::alU1ldo fi""'an- '''''' par1l assim CXIlIcluirl
Antc:rionncoIe cu P c:xpJicara que cn .........,,00 !ml!'Y o trigo do joio e portamo

pIq !X!!fi"çr 'RD mjqurv o dqp <!igre Iw' 2 9l!Q!q lOOrtadn 'W"Mmlj•• e &1..
'm. i. Q1!'@9' da lU! a!q. aP'à? t1_ I' e'nxmt qqjrip.,! que t.ernoI Q dnq de
Pu e dçf.,'k'. cem "Ql ;'11 que dr:<rfipram e SUÔYI:r1aa a '"""""'" do (:ristiaoi......,
.&" Â...,., do vcrdaOciro JUlIido rd;p.. que Ilcs cumpre, pan se dcdicarun a
ac:tividacIes p."" M e a:maciai$, em busca de riqo .. tu.Ui&i, &h D •• doutriaa do
DMaok$m! (5)

Só 01 mal i_•• MdtOOs podulo atribuir llUtn) ,.moo aos factos e is p&lavns.
"Fm Ic bil::aellaiAu-~ .."
Dado o oi"Cl ia.. km.a! 00 Rnueido Maurilio de Gou....... ê lp: cu.iu\lplci dcYcl:

1nIzIer. como me- /I fl.4" elida i.' ria csu: csdaReim:nto (6). porqw;: 01 'pcv•••es de
aauas turvas" que pmc:ndam uniscuir-5C neste caso para dcIe tiraran partido, alo UlUla""
qualquer iltUIÇão, nem com eles po:nIcr tempO p_ioso.

Com os meus agracIc:cimcoto pela publicaç10 dc:stc esclarecimento _sario. para
o que não <:aTCÇQ de C\'OCar a Lei da Imprensa, (!ada S lialdadc de Vossa Execlcncia (7)
$Ubscrevo-mc
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FIIDdW 24Junbo 1961
Alfredo Amonio ck Freitas BI'3DCO

(V'$""X'dr do Ponoda. C~)

(I). A EstaçJo Radio da Madein di3U do FIlDdW aI&uas q"jL"•• r.... ciI::mcn!Ido U a 2.S
mimrtcs ali dlepr em 31""""'M:!. CcIJ:r;, pc h- 01 pâa ir pitCeSUl ooalrll o que aiDda
llIo lI:riam tanpo ck ~,irq"'...... se taIbam posIO a QIIIinbo7 Era. pnrpprp 0' l' !11m Q

lSloWQ e $abiam que: llIo te dlWilb••;a 1m &raçio o Dirmor. çapitio Ponda Ribeiro.

(2) - Na altura em que 01 'padres progrfSli:Ru" àIepram i Fst>ç50 cu n:fl:ria-me ao r:no
de /I fl.S 1/ permitir que: 01 plU1OCr.Uail e:<pknsscm o PcM:l e 'e$asvm o ~brio

...c'o"'ia:I.

(3) - O 'padre progressista" Maurilio de Goulleia vocikrou eorrtr;> o a:D$OI" e «Ii:llfa os
governantc5 que permitiam que .... a'anue o "elero progressista" de Angola, ml de alta
traiç10 à Patria, e em bmdos repetia: '0 que sabe este velho tonto (referiJxb.te à minha
pe$SO&, claro) dos~ progressistas"? SJa 01 libertadota são uns martires. AJiú ii
antcriofrncntc """ elemcrdo da. açção eatoIiea, o xnbor A.S.C.O.. me referitll
apnxârnadamente o mesmo 101m os "padres proglcwisw".

(4) _ FIÔ abo:dado até por lCIlbcns da miaba familia para oc:uJw • ac:çio criminosa do
Owqn V"IprioGcnl de Az!&oIa e aaibui-b xmeme às .,.isiib. pro""<*"mes, .Jep...... que
plejudica.... po!itica da. Ian:ja n;IIDaIJa que K di""lp_ a vercblk dOI crimes dOI
"Iarorisw" OIp"indos pcb "padres pi......i....,·. tio, I '"ms como 01 das mis.......
pi,' ""U>! das bcwritidadcs e l' " ....lS ooalrll PcrtupI.

(') - Eu jâ 311WU_ .epdÔa ao miaolboc da fsUçfo Radio da MacIeirJ. que bavia IX>

~ II B.7 /I b&o llIIlito bonl dero, que era Illelec:cclol de rnpeito, apreço e~
lCOdo mesmo mum.",do, .....iSM...... pdos iCUi -"01 mais em evidencil Mas ilbtw'o
que~ faziam da Rdip e da Igrej.a um estabdeóno:nlo .......... cial (como o padre
viprio da Boa-Veorun. que aU! =usa... 01 saerwnc:mos 101 paroquianos que llIo lhe
dessem o dinheiro e propriedades que ele exigisse; o de SJo MartiDbo que exíaio diDbeiro
para comprar """ porco e impo.z um tributo de I esel>do por semana 1 eada um dos
paroquianos para S\I$lentO c cnsorda da =; como o do Estreito de Camara de Lobos que
exigia dinheiro pam obraa /lO Templo c llOI arredores e que =pregoo JS imporUncias
c:obrJdas par.! a oonstruçlo de lla1>OSO predio para ele, originarvlo isso que mail de uma ve:z
.ii Uvas<: sido apcdJejado; de outro que cortou JS &l'VOf'Ci de fruta c destruiu tudo /lO jardim
do predio que habitava, quaodo foi substituido por 0Ulr0 ooIcp; etc, ett), eu """k I(i esse

"'"' """"'"""-
(6).~ lII&DCIei a cara. ao "SomaI da Maó:U;\" llIo~ que o pN-c Maurilio ck
Gou'w publi<:ar.t que ouviR: "YOCis 05 padres aiIIcb ,"lo ter caça livre", quaMo a w:rdade
i que esse "padre poqp '71" lI:ri o mesmo M'd dOI iCUi e:unaradai: ""OiÍDI de
Allgola. viRo que di: só podia 11:1'" ~rido: "vo<;:à, 01 padRs pi"" ssi r,.' OU ........mia·,.
pelo Ycao plOou1i'" "'O ainda ....bam pllI" te lOmat "caça Iivn:". O padre Maurilio de
Gouveia In"Yw e iI>m!i~ a fiuc, o que i mais propn:. de um 8&JOIO ou de
um banckWiro que de um ......doce.

(1) - O din:aor do "Jornal da. Maoi::ira" ptoctrltu COllllI a pes.i01 ck quem x repete I
crqUca especiJImcnte !lO E$trcito de <:amara de Lobos e só cu é que iDgmuammIe pmsei
que ele teria a lialda& que aliás 1I1l11Wl1CV<:...

Sobre as actividades dos "padres progres.istas' itaJiallos em Angola devo aponbr
que lambem preteodcTJm fonnar wna organisaçJo na MadcíJ:a. Alem dos derigos que
assaltanun a F$T1Çfo Radio da Madeira. j.i amerionncme um "~ progressista' novo

49



imoec:tivou um ....mdante que Iastimna que um saccrdoIe eatolico cerno o Viprio Geral de
N:lFIa. Il' _ n:u de aJu, niçIo i P3lria, esse l:IJ~ procwou llnDCar da
eopililoda emda.... a ideia .. o Il'lIIJdodeamor' Paula c' familia .. ""Irw!o estiYeram lIDI
baroas de IIU II guera.12 doi E.U. da Amr:rie:a. _ado ao p;lftO da fUlldoa1, laIdo feilD
o (:(an'i(e pan que OH 1IlIIdW_ 01 "i·it m, qjpsyçm ali ClllIlpIRCCU, ....or:p.."arw!o o
DiRCIOr da Escola de Ana c 0fiQ0a, camn)Jadre $ln"" . 'a' Uliano, que lpe:Al" de Ibe
la" sido 9g..ifiearb I iDcoa,· i. de li ir com OH Mmoa pornqp MM, dado O lDl'IindR
pRl"IIQdo pelas atitude, da ~r' ar» americaDo lia O.N.U. C<:Dr.l. f'ortu&:al, l:S'fl' padre
~ aDI baroas~ de visita .. pan um almoço a bordo, 01 aIunoI portv~._.
.............""" aiIxIa do M'ónrisoo do Dl,J!SO Povo. Muito mm 1l'ria " .. lo jo.,a" 0!IIll0 o &ao
do Comissario da Policiado fundJalla" fatodino, ldades pan. ,......tX:I a minha panicipaçJo
do usaIro dos "padR:sp~" i EstlçJo Radio da MadciJa, dizendo que aquilo llada.
TmlIwia (o Corni5$ario 1ell um irmão padre.••) .. sendo .........nrja a ÍIlter>'l'nÇiO do
Secretario do C<xnando da Polida, Dr. Militão Rodrigues, pan qu.. I minha dcçlai3çlo, ou
papcllClado, ficasse lia Polida.

Tambem llIo se compreeode qu.. I adu~ doi pad= incidisse 1\00 ponto do
G<M:m.>dor Ci'lil SubstilUlO me la" dito qu.. embora fosse exato tudo quanlO!'lI referira, ele
nIo queria que II 9.911 'o'Oltassc a falar 00II o;:rimes dos "pllIhs terTorisI.a.s. porque SS'\:'JlIlQI
I mm tmlpO das ç!c:jç&s .. podiam 01 padR:s fAzer causa com 01 cokga' crintiDotos e
prejudicar as weaç&s. Com CSll' çrilil'rio se: a:mcl.... que as mm I«m mi' n'oc c
impomma que 9 ioo' e I defga da N'çJg. A cemu~ da Madcin l:lGIll. a lllÍlIIla
cafQ de defeza, mas ckixoo sair os ata(p.... que oa 'padR:I ptqp -..... me diriJiram..

VaIeri a pma, au=t.1uw pela. Pátria?

Lisboa, S JWbo 1!iJr61
Vi...... doP!:noda.Crw:
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